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Resumo:  
 Nesta palestra relato as transformações ocorridas na sala de aula de matemática com a 
inserção das tecnologias no processo de ensino e aprendizagem. Tais tecnologias invadem a 
sala de aula à medida que os avanços tecnológicos acontecem e se popularizam, constituindo 
o que Borba, Scucuglia e Gadanidis (2014) chamam de Fases das Tecnologias Digitais. Entre 
a primeira fase, com início por volta de 1985, e a terceira fase se evidenciou o uso do software 
LOGO, a popularização dos computadores pessoais e o uso de softwares de geometria 
dinâmica que possibilitaram experimentações nas aulas de matemática. A quarta fase com a 
internet rápida amplia consideravelmente as possibilidades na sala de aula, inclusive abrindo 
espaço para mudança de papéis neste cenário. O ambiente virtual firma-se como lugar onde o 
pensamento matemático passa a ser desenvolvido e compartilhado de forma mais democrática 
ao integrar artefatos midiáticos que moldam o ser humano e são moldadas por ele, 
influenciando a maneira como o conhecimento é gerado.  

A quarta fase abre possibilidades que antes não eram possíveis, ou eram muito difíceis 
de serem realizadas. Por exemplo, a noção de multimodalidade (Walsh, 2011) pode nos levar 
a pensar na leitura multimodal do livro citado acima. No site 
https://sites.google.com/site/fasestdem/, é possível “ler” o livro. Mas será o livro que está 
sendo ouvido, visto e lido? Na verdade, no sítio do livro há uma releitura do próprio, feita por 
Nilton Domingues, com minha colaboração. Esta leitura permite também que o leitor deixe 
comentários, e que o administrador do sítio adicione vídeos, textos, etc. de uma forma que não 
é possível na mídia impressa. Este sítio é consistente com o que foi dito anteriormente (Borba, 
2012), no sentido de que as mídias em geral, e as tecnologias digitais em particular, 
transforma a noção do que é ser humano, na medida em que muda as possibilidades desse 
humano.  

A nova leitura é então vista, como uma nova possibilidade de coletivos de seres-
humanos-com-mídias, conforme discussão atualizada em Borba e Almeida (2015), que 
discutem as possibilidades das tecnologias digitais na educação a distância da UAB. Neste 
livro também são relatadas outras mudanças fruto dessa nova fase. Por exemplo, o fórum 
pode ser tornar um livro didático escrito a diversas mãos de alunos e professores, conforme 
detalhado em Chiari (2015). Em Borba, Gracias e Chiari (2015), mostramos como a pesquisa 
em educação a distância online se modificou, em uma interação simbiótica com as mudanças 
nas tecnologias digitais. A primeira tese em educação matemática a distância online no Brasil, 
uma das primeiras do mundo, é contrastada com a última sobre o tema desenvolvido no 
GPIMEM (Grupo de Pesquisa em Informática, outras Mídias e Educação Matemática). 
Artigos como esse apontam para o fato de que as tecnologias digitais já têm uma história, 
embora seu uso em educação há mais de 30 anos seja uma raridade em qualquer país. Neste 
sentido Borba, Almeida e Chiari (2015), fazem uma meta-análise da produção do GPIMEM, 
mostrando as metodologias de pesquisa e foco de cada pesquisa. Foi priorizada a discussão 
sobre se uma pesquisa foi oriunda de uma dada prática ou se ela serviu para influenciar 
práticas, embora sempre entendendo que há um ciclo entre prática e teoria.  
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Três tendências de desenvolvimento podem ser vistas nesta quarta fase, podem ser 

vistas no artigo acima citado. A primeira - já discutida em maiores detalhes em Borba, 
Scucuglia e Gadanidis (2015) – é a performance matemática digital. A fusão entre artes 
performáticas variadas e matemática, encontra no suporte digital um aliado para produções de 
conhecimentos com participação marcante de mídias digitais. Vídeos, animações e textos 
multimodais são produzidos por coletivos pensantes, formados por mídias e humanos. O 
trabalho de Lacerda (2015) discute também em pormenor possibilidades para esta fusão.  

O trabalho com vídeo, com ou sem uma combinação com artes, é uma ideia que vem 
crescendo tanto na sala de aula usual, transformada pela internet, como na sala de aula virtual 
(que as vezes não existe fisicamente) e se materializa em fóruns, salas de bate papo, redes 
sociais, etc. Olhar um vídeo, fazer um vídeo, utilizar vídeos na avaliação dos alunos tem sido 
possibilidades discutidas por Domingues (2014), Borba, Domingues e Lacerda (2015) e 
Borba e Domingues (2015). No momento a pesquisa envolvendo vídeos em várias acepções é 
a que domina as ações do GPIMEM (www.rc.unesp.br/gpimem).  

Por outro lado, a pesquisa envolvendo celulares, e também vídeos, parece ser o futuro. 
O trabalho de Romanello (2015) mostra um estudo empírico em curso, que consolida a ideia 
de utilizar os celulares em educação matemática (Scucuglia, Borba e Gadanidis, 2012; 
Gadanidis, Borba, Hughes, Scucuglia, 2010; Gadanidis, Borba e Scucuglia, 2016). Borba e 
Lacerda (2015) provocam a comunidade em educação em geral, e da educação matemática 
em particular, a pensar na proposta de um celular por aluno. Com o projeto de um computador 
por aluno semiparalisado no Brasil, nós sugerimos, em uma sociedade onde o celular virou 
item prioritário, que formemos coletivos de seres-humanos-com-celulares para produzirmos 
vídeos matemáticos, performances matemáticas digitais, mas também para usarmos o 
Geogebra (www.geogebra.org) para celular, outros aplicativos, ou utiliza-lo conectado para 
obter uma informação na internet, pensada como grande biblioteca.  

Entendo que possibilidades como as apontadas acima permitem que pensemos a 
reinvenção da sala de aula, em um momento em que alunos e professores vivem uma crise. 
Há um descompasso entre as tecnologias que compõem os coletivos que ensinam, com 
aquelas que formam os coletivos gerados em outros ambientes externos à sala de aula formal.  
Porém, é certo que, com o advento da internet, a sala de aula mudou sua forma, ou sua 
topologia. Do cubo isolado, ela se transformou em um tentáculo com ligações pela internet de 
um computador de mesa, de um laptop e de dezenas de celulares. Mobilidade e conectividade 
são palavras chaves para pensarmos na reinvenção da sala de aula que está em curso, mas nem 
sempre teorizada por aqueles que estudam educação matemática. Neste texto para o ENEM, 
comentei algumas das publicações recentes de nosso grupo de pesquisa sobre tecnologias 
digitais. Ao fazer isso, lancei ideias para novos artigos.  
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